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proporciona sua democratização. 
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RESUMO. A "Escola do Trabalhador" tem por finalidade oferecer cursos MOOC 
voltados à qualificação profissional do Trabalhador. Este artigo tem como objetivo 
discutir os princípios educacionais, estratégias e recursos multimídias adotados na 
construção da proposta pedagógica da Escola do Trabalhador em suas primeiras 
fases de implementação entre 2017 e 2019. Conclui-se que as decisões estratégicas 
de adoção dos MOOC, apoiados nos princípios do e-learning, no uso do PDCA e do 
modelo ADDIE resultaram em um modelo de Escola Aberta para o trabalhador, 
acessível e atraente para um público representativo da população brasileira. O 
Projeto evidenciou que a Escola representa uma potente estratégia de acesso e 
democratização ao conhecimento. 

Palavras-chave: Qualificação profissional. Escola do Trabalhador. E-learning. 
MOOC. Desenho pedagógico. 

ABSTRACT. The Worker's School has the purpose of offering MOOC courses aimed 
at the professional qualification of the Worker. The article aims to discuss the 
educational principles, strategies and multimedia resources adopted in the 
construction of the pedagogical proposal of the School of Worker in its first phases 
of implementation between 2017 and 2019. It is concluded the strategic decisions 
of adoption of the MOOC-type courses, the principles of e-learning and the use of 
the PDCA and the ADDIE model resulted in a model of an Open School for the 
worker, accessible and attractive to a representative audience of the Brazilian 
population. The Project evidenced that the School represents a potential strategy to 
democratization of access to knowledge. 

Keywords: Professional qualification. Worker's School. E-learning. MOOC. 
Pedagogical design.  
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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento das tecnologias digitais, especialmente a internet, possibilita 
o acontecimento de três eventos marcantes na história da humanidade: a 
hiperconectividade, a hipermobilidade e a ubiquidade. Esses eventos ajudam a 
configurar novas ecologias de conhecimentos uma vez que trouxeram possibilidades de 
interação instantânea, facilitando a produção de objetos e de conteúdos para a web em 
locais territoriais distintos. As novas ecologias de conhecimentos se constituem pela 
disponibilidade de diversos nichos, dispositivos físicos e digitais de interação, 
participação e comunicação massiva, bem como de aprendizagem formal e informal, 
apoiadas em redes e mídias sociais nas quais circulam as contribuições e participação do 
cidadão no espaço urbano da metrópole comunicacional (CANEVACCI, 2009). 

No contexto educacional, as tecnologias digitais possibilitam planejar ambientes 
de aprendizagem diversificados, incluindo os cursos online, abertos e massivos, 
chamados pela sigla em inglês MOOC (Massive Open Online Course). Esses ambientes 
têm provocado uma mudança de padrões na oferta de cursos, ampliando a capacidade 
organizacional e educacional para o atendimento a novas demandas sociais, a exemplo 
da qualificação profissional. Segundo Vasconcelos e Amorim (2018), algumas das 
demandas para a qualificação profissional envolvem ênfase, tais como: em 
conhecimentos práticos e teóricos; na capacidade de abstração; na decisão e 
comunicação; no desenvolvimento de qualidades relativas à responsabilidade; e na 
atenção e interesse pelo trabalho. Acrescenta-se que as novas demandas apontam para 
a necessidade de desenvolver profissionais com competências técnicas e relacionais, 
ativos em contextos ecológicos de aprendizagem, capazes de lidar com uma sociedade 
dinâmica e um mundo do trabalho em constantes mudanças.  

Com foco na qualificação profissional, o extintoi Ministério do Trabalho (MTb), 
por meio da Secretaria de Políticas Públicas de Emprego (SPPE), tem desenvolvido ao 
longo dos anos, com recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT)ii, programas, 
projetos e cursos de qualificação social e profissional (QSP). Entretanto, de acordo com 
dados institucionais do próprio Ministério, dos vários cursos ofertados e financiados pelo 
FAT, uma grande parcela apresentava pontos críticos a serem melhorados: baixa 
integração com as demais políticas públicas de emprego; falta de participação dos 
conselhos locais de emprego na gestão da política; curta duração dos cursos, focados no 
treinamento de habilidades específicas; falta de integração das bases de dados; 
fragilidade na aferição dos resultados de programas para a qualificação do trabalhador; 
e baixos índices de recolocação no mercado de trabalho (RAMOS, et al., 2018).  

Diante desses desafios, o Ministério do Trabalho firmou parceria com a 
Universidade de Brasília (UnB), visando a execução de um projeto de pesquisa e 
extensão capaz de: mapear as áreas e demandas do mercado brasileiro; ofertar cursos 
de capacitação online para o trabalhador, de acordo com as áreas mapeadas; e aferir a 
efetividade do modelo de capacitação para nortear políticas públicas de 
empregabilidade. O projeto foi intitulado “Escola do Trabalhador”, uma ação dentro do 
Programa Brasileiro de Qualificação Social e Profissional (QUALIFICA BRASIL) 
(RESOLUÇÃO nº. 783, abril de 2017). 

O projeto tem como principal desafio responder a três questões: 1) qual o perfil 
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do público (condição de emprego, escolaridade, tempo de desemprego, etc.) que 
procura a qualificação profissional a distância? 2) de que forma avaliar os resultados da 
capacitação com foco na obtenção de emprego a partir de cursos online? 3) quais 
estratégias utilizar para desenvolver cursos online acessíveis e atrativos para o público-
alvo do projeto? 

A Universidade de Brasília firmou outras parcerias para a implementação do 
projeto, a exemplo do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) 
e da Fundação de Apoio para Pesquisa, Ensino, Extensão e Desenvolvimento 
Institucional (FINATEC). Dessa forma, o projeto tem sido desenvolvido por uma equipe 
multidisciplinar, composta por professores pesquisadores de várias áreas do 
conhecimento, incluindo: Psicologia, Educação, Telecomunicação, Tecnologia da 
Informação, Artes Visuais e Gestão Pública.  

Este artigo trata de um relato de experiência sob o olhar da equipe pedagógica, 
responsável pelo desenho da Escola do Trabalhador. Pretende-se apresentar o 
delineamento dos princípios, recursos e estratégias da proposta de aprendizagem com 
a finalidade de responder a terceira questão do projeto: quais estratégias utilizar para 
desenvolver cursos online acessíveis e atrativos para o público-alvo do projeto?  

2. DESENVOLVIMENTO  

A Escola do Trabalhador foi planejada para constituir-se como uma nova ecologia 
de conhecimento, um ambiente aberto que pode ser acessado por qualquer cidadão 
interessado em cursos online de qualificação para o mundo do trabalho. Para apresentar 
a proposta pedagógica e os recursos e instrumentos que fundamentaram a criação da 
Escola do Trabalhador, este artigo foi dividido em seis partes, a saber: i) As tecnologias 
digitais e a nova ecologia de produção de conhecimentos; ii) Os princípios do desenho 
pedagógico da Escola do Trabalhador; iii) A natureza flexível dos MOOC e da Escola do 
Trabalhador; iv) Os indicadores de qualidade da aprendizagem online baseados no e-
learning; v) Gerenciamento de processos do PDCA (do inglês: Plan; Do; Check; Act) e o 
modelo de design instrucional ADDIE (do inglês: Analysis; Design; Development; 
Implementation; Evaluation); e vi) As ações de qualificação profissional da Escola para 
geração de oportunidades de re(inserção) no mercado de trabalho. 

2.1  As tecnologias digitais e a nova ecologia de produção de conhecimentos 

Nas últimas décadas, com o avanço das tecnologias da informação e 
comunicação, a sociedade experimenta outras formas de sociabilidade, construídas na 
esfera pública da comunicação e da mídia – formas distintas de expressões tácteis –, nas 
quais é “possível sentir continuamente o pulso de um conjunto de relações” 
proporcionadas pelas vivências na internet (LEMOS e LÉVY, 2010, p.12). A internet passa 
a ser compreendida não como uma mídia, em que se disponibiliza informações da 
cultura, mas como forma de agregar redes de mídias e culturas no plural, nas quais 
convergem todos os tipos de textos midiáticos (tv, rádio, redes etc.) e o armazenamento 
de registros de dados nas nuvens, que são processados em centros de base de dados 
distribuídos por todo o planeta (LEMOS e LÉVY, 2010).  

De fato, a sociedade já ultrapassou a fase inicial de apenas usar as tecnologias 
digitais para a funcionalidade rápida e ágil, abrindo possibilidades de realizar conquistas 
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sociais inimagináveis alguns anos atrás. Talvez o aspecto mais radical e fascinante desse 
“mar de possibilidades nunca antes navegados” seja o fenômeno de openness – de 
abertura – em todos os lados, que permite criar ambientes online e que seja possível 
disponibilizar material essencial para a aprendizagem (LITTO, 2006).   

Numa visão sociointeracionista dos ambientes virtuais abertos e ampliados, a 
ecologia de conhecimento é concebida como o conjunto de contextos encontrados em 
espaços físicos ou virtuais que oferecem oportunidades para aprender. Cada contexto é 
composto de uma configuração única de atividades, recursos materiais, relacionamentos 
e interações, que emergem deles (BARRON, 2007).  

Para Coll (2013), as ecologias de aprendizagem surgem em contextos de 
atividades que dispõem de inúmeras oportunidades de interação entre pessoas, 
recursos e ferramentas. Embora as tecnologias da informação e comunicação tenham 
historicamente exercido um papel potencializador de abertura para outros espaços de 
aprendizagem, esses contextos representam nichos potenciais de aprendizagem que 
nem sempre estão incluídos na agenda da escola formal.  

A expressão “ecologia de aprendizagem”, aqui apropriada para ecologia de 
conhecimento, implica em rever as configurações e desenhos pedagógicos dos cursos 
online. Segundo Coll (2013), o contexto dessa nova ecologia se configura como um 
ambiente vibrante de recursos digitais, que deve ser potencializado pela consciência de 
si como aprendiz. As questões reflexivas, postas aos jovens, adultos e idosos são: como 
aprendemos nos lugares físicos e digitais que participamos? Com quem aprendemos? 
Para que aprendemos? Desta forma, as metodologias de ensino e os recursos utilizados 
deveriam ser repensados, uma vez que a aprendizagem informal ganha força pela 
participação dos cidadãos em redes digitais. 

Para ampliar a compreensão da aprendizagem informal no contexto da cultura 
digital, incluímos o conceito de aprendizagem sem costura (seamless learning). A 
aprendizagem sem costura ocorre quando há “um aumento da capacidade de o aluno 
aprender em seu próprio ambiente, enquanto se move” (WONG e LOOI, 2011). Sharples 
(2015) estuda as experiências de aprendizagem relatadas por Kuh (1996), que defende 
a articulação e continuidade da aprendizagem dentro e fora dos espaços formais; do 
conteúdo acadêmico e não acadêmico; do currículo oficial e currículo paralelo; e fora e 
dentro do campus (KUH, 1996). Esse aprendizado pode ser intencional, conduzido por 
um orientador; algo que comece em sala de aula e possa ter continuidade para além dos 
espaços formais.  

Ainda sobre a identidade de aprendiz, Sharples (2015) argumenta que as 
aprendizagens espontâneas movem os aprendizes pela curiosidade de continuar a 
explorar o tema em outros espaços, para além dos formais. O aprendiz, ciente do 
contexto e do tempo-espaço em que está ocorrendo o seu processo de aprendizagem, 
pode beneficiar-se de recursos abertos e gerar uma experiência ampla de consciência de 
como ele aprende (identidade de aprendiz). O autor explica que, no estado de imersão, 
o aprendiz bem-sucedido é capaz de experimentar um estado de fluxo contínuo de 
envolvimento com um tópico, independentemente do tempo transcorrido e das 
mudanças do contexto.   
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Coll (2013) também destaca a escolha do aprendiz. Nos contextos ampliados – 
redes sociais, comunidades virtuais, jogos online, etc. , as pessoas, a partir de motivações 
e interesses, determinam as rotas de aprendizagem que tomam parte na configuração 
de seu processo de personalização da aprendizagem, que se dá como algo único e 
singular.  

2.2 Os princípios do desenho pedagógico da Escola do Trabalhador  

A Escola do Trabalhador foi criada tomando por base as novas ecologias de 
conhecimentos e as demandas sociais por qualificação profissional. A proposta 
pedagógica da Escola, orientada para cursos de qualificação de trabalhadores, adotou 
princípios educativos que nortearam a sua construção.  

A concepção de educação para a qualificação profissional figura como um desses 
princípios. Ela é compreendida como ação humana intencional, planejada, organizada e 
mediada por recursos e pessoas em simulacros de situações reais da vida e de contextos 
ampliados de aprendizagem, resultando em desenvolvimento de novas competências e 
habilidades (RAMOS et al., 2018). Essa concepção coaduna com os MOOC, visto que 
dependendo de como são operacionalizados podem ser “elementos estratégicos para a 
empregabilidade” (CARMO e CARMO, 2016, p. 45).  

O conceito de empregabilidade passa a relacionar-se com a qualificação pessoal 
e as competências técnicas, associadas à capacidade de decisão, de adaptação a novas 
situações, de comunicação oral e escrita e de trabalho em equipe. Para Drucker (1997, 
apud SILVA e CUNHA, 2002), os principais grupos sociais da atual sociedade serão 
compostos por pessoas capazes de alocar conhecimentos para incrementar a 
produtividade e gerar inovação.  

Outro princípio educativo da proposta pedagógica da Escola do Trabalhador 
adotou o trabalho como a atividade humana central no processo de tornar-se humano. 
Segundo Saviani (1998), a ação humana sobre a natureza, buscando adaptá-la às suas 
necessidades, pode ser considerada trabalho. Na perspectiva do autor, para continuar 
existindo, o homem precisa estar continuamente produzindo sua própria existência por 
meio do trabalho. Em outras palavras, a vida do homem acaba sendo determinada pelo 
modo como ele produz sua existência.  

Nessa direção, o trabalho “não é emprego, não é apenas uma forma histórica do 
trabalho em sociedade, ele é a atividade fundamental pela qual o ser humano se 
humaniza, se cria, se expande em conhecimento, se aperfeiçoa” (FRIGOTTO, 2005, p. 2). 
Pensar o trabalho como centralidade no processo de tornar-se humano significa 
concebê-lo como parte do desenvolvimento humano, como ação sobre a natureza, 
sobre a realidade, transformando-a para atingir seus objetivos e necessidades humanas 
– inclusive de sobrevivência –, e gerando autonomia do aprendiz. 

Considerando o momento atual, marcado por constantes mudanças advindas do 
desenvolvimento das tecnologias digitais, a Escola do Trabalhador coloca-se como 
alternativa às possibilidades de qualificação profissional tradicionais que, muitas vezes, 
são desatualizadas e desintegradas da realidade concreta.  Neste contexto, a Escola foi 
planejada para expandir o acesso das pessoas interessadas em qualificação profissional, 
favorecendo a democratização do conhecimento e a inclusão social. Os elementos 



108 
 

pedagógicos discutidos nesta seção foram adotados na concepção dos cursos, no que se 
refere ao formato de entrega dos conteúdos, à plataforma e ao modelo de gerência da 
produção de materiais didáticos, conforme descrição apresentada nas próximas seções.  

2.3 A natureza flexível dos MOOC e a Escola do Trabalhador 

O uso das tecnologias digitais impulsionou o desenvolvimento dos cursos MOOC, 
definido como um modelo de formação para um grande número de pessoas que, via de 
regra, é aberto, flexível e livre. O primeiro curso foi ofertado pela Universidade de 
Manitoba no Canadá em 2008. Entretanto, os cursos MOOC têm passado por várias 
transformações ao longo dos 11 anos de sua criação, apresentando tipos e metodologias 
diferenciadas (MILL, 2018). 

Os MOOC podem contemplar ações de qualificação profissional, de apoio às 
aulas presenciais, de oferta de cursos técnicos, superiores, de extensão e preparatórios 
(RIBEIRO e CATAPAN, 2018). Segundo Carmo e Carmo (2016, p.41), “[...] é na brecha 
criada pelo desajustamento entre o que as universidades ensinam e o que o mercado 
laboral pede que surge o fenômeno dos MOOC”. Assim, os MOOC traduzem uma linha 
de tecnologias sociais disruptivas, isto é, com potencial para romper a forma tradicional 
de ensinar e aprender (CONOLE, 2016).  

Por outro lado, os MOOC detêm características que podem trazer desvantagens. 
Uma delas diz respeito ao público. Apesar da característica de cursos livres, existe uma 
restrição nos MOOC para um determinado perfil de usuário da internet que detém os 
recursos tecnológicos, como computadores, notebook ou smartphone. Outros riscos 
apontados no processo educacional referem-se à simples transposição de cursos que 
costumam ter êxito em cursos regulares de EaD (SANTO et al., 2016) e aos cursos que 
apresentam um design ruim, resultando no rompimento da escalabilidade e motivação 
do cursista. Autores como Creelman, Ehlers e Ossiannilsson (2014) argumentam que a 
qualidade do processo de ensino e aprendizagem é sempre a condição que determina a 
aprendizagem eficaz e o sucesso nos estudos. 

A Escola do Trabalhador, nesse cenário de amplo uso das tecnologias e mídias 
digitais, foi desenhada para ofertar cursos MOOC. As características de acesso aberto a 
um público diverso e a escalabilidade dos MOOC atenderam ao objetivo do projeto de 
cobertura do território nacional. Entretanto, conforme mencionado, os cursos MOOC 
também trazem riscos de não atratividade ou exclusão de pessoas menos letradas 
digitalmente, o que, por si só, pode delinear o público que procura os cursos da Escola. 

Assim, a Escola do Trabalhador, ao decidir ofertar cursos tipo MOOC, delineou a 
proposta pedagógica para outra direção diferente do modelo comum. O primeiro 
recorte tratou da contextualização do público-alvo. Via de regra, quando os MOOC são 
ofertados, não se sabe, a priori, o público de interesse. Ao contrário, na Escola do 
Trabalhador, existia clareza de que os cursos deveriam atingir os trabalhadores, 
sobretudo: beneficiários do seguro-desemprego; trabalhadores desempregados 
cadastrados no banco de dados do SINE; trabalhadores empregados em ocupações 
afetadas por processos de modernização tecnológica e reestruturação produtiva; e 
beneficiários de políticas de inclusão social.   
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O segundo recorte tratou do desenho dos cursos, com a finalidade de privilegiar 
o desenvolvimento de competências e habilidades para responder as exigências do 
mercado de trabalho. O terceiro recorte, por sua vez, valorizou o atendimento a 
diferentes graus de escolaridade, levando em consideração os trabalhadores inseridos 
no mercado para os quais os cursos são oportunidades de desenvolvimento profissional. 
O quarto recorte considerou a multiplicidade de saberes produzidos na sociedade, os 
saberes leigos, os populares tradicionais e os científicos sobre os conteúdos e usos das 
tecnologias. 

Em síntese, a proposta pedagógica da Escola do Trabalhador desenhou os cursos 
MOOC se apropriando dos seguintes elementos: a) cursos abertos, sem data de início e 
término; b) uso intensivo de materiais multimídias para apoiar a aprendizagem; c) 
feedback qualificado automatizado para cada item das questões avaliativas; e d) uso da 
Matriz de Perfil e Competências dos usuários por cursos, aferindo as aprendizagens mais 
significativas. 

Os objetivos definidos pela Resolução do CODEFAT (RESOLUÇÃO nº. 783, abril de 
2017), que trata do perfil do beneficiário do projeto, foram fundamentais para a 
customização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA-MOODLE) e o 
desenvolvimento de recursos e materiais didáticos apropriados.  

2.4 Os indicadores de qualidade da aprendizagem online baseados no e-learning  

Para desenvolver os materiais didáticos e criar referência para os cursos e o 
Ambiente Virtual de Aprendizagem, a equipe pedagógica utilizou indicadores de 
qualidade do e-learning. Esses indicadores oferecem uma possibilidade educacional 
quando há uma grande quantidade de conteúdo a ser transmitido a um número 
significativo de cursistas geograficamente dispersos, como nos cursos MOOC.  

Conforme o Dicionário Crítico de Educação e Tecnologias e Educação a Distância, 
“etimologicamente, o termo e-learning corresponde a aprendizagem a distância, 
mediada pelas tecnologias digitais: e (eletronic) + learning (aprendizagem)”. O conceito 
sofre influência de diversos fatores e faz parte das possibilidades da educação a 
distância, pois utiliza a tecnologia para “gerir, desenhar, distribuir, selecionar, 
transacionar, acompanhar, apoiar e expandir a aprendizagem” (MILL, 2018, p. 212-213). 
Portanto, pode ser considerado uma nova ecologia que contribui para a 
reconceitualização do ensino e da aprendizagem. 

Somente é possível a constituição de novas ecologias, porque o e-learning utiliza 
recursos online que favorecem a comunicação e a interação pedagógica, emocional e 
social, pressupondo flexibilidade e existência de uma organização educativa e desenho 
pedagógico para o desenvolvimento da autonomia do cursista (TECMINHO, 2014). 
Nesse sentido, Casamayor (2008, apud MORENO, 2013 p. 11) ressalta que uma proposta 
de e-learning deve responder a um modelo pedagógico que integre todos os 
componentes da formação, que está focada no participante (especialmente no campo 
da educação continuada), sustentada na inovação tecnológica e metodológica. O 
desenho pedagógico do e-learning abre possibilidades para oferecer rotas de 
aprendizagem pessoal com base nas necessidades e interesses dos cursistas, 
estimulando a criação de uma agenda própria de estudos.  
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Essa flexibilidade é associada à personalização no atendimento e 
acompanhamento dos cursistas, visto que o e-learning oferece feedback vinculado às 
atividades colaborativas e se adapta aos itinerários e trajetórias de aprendizagem. Por 
sua vez, os conteúdos refletem os objetivos de aprendizagem integrados a várias mídias 
e elementos: textos, gráficos, imagens, áudio e vídeo. Pelas características apontadas, o 
e-learning pode desenvolver métodos de ensino eficazes, que resultam em 
aprendizagens e autonomia (FAO, 2011). De acordo com Tilve et al. (2013), 

Falar de e-learning significa falar sobre economia baseada em conhecimento, 
de uma estratégia global baseada, principalmente, numa sociedade da 
informação e conhecimento para todos. De uma nova cultura de aprendizado 
que tem implícita novos estilos de aprendizagem, convidando o aluno a 
investigar, descobrir, resolver problemas, interagir, colaborar com os outros 
e compartilhar (TILVE et al., 2013). 

Selecionado o modelo pedagógico da Escola do Trabalhador, considerando as 
características do MOOC e do referencial de qualidade do e-learning, a equipe 
pedagógica adotou o ciclo PDCA para o desenvolvimento gerencial do escopo do projeto 
e o modelo ADDIE, para a produção dos materiais didáticos e dos cursos.  

2.5 Gerenciamento de processos a partir do ciclo PDCA e o modelo de design 
instrucional ADDIE 

A Escola do Trabalhador é um projeto e, como todo projeto, segue um ciclo, com 
fases bem definidas, organizadas de maneira contínua e sistêmica. Esses momentos são 
chamados de ciclo PDCA. Tal ciclo consiste em um método conhecido e utilizado 
mundialmente, que serve para a tomada de decisão e aplicação de ações de controle de 
processos, de modo a favorecer o alcance das metas necessárias de um projeto 
(WERKEMA, 1995). O ciclo PDCA é também conhecido como Ciclo de Shewhart ou Ciclo 
de Deming, já que método foi desenvolvido pelo americano Shewhart na década de 
1930 e amplamente divulgado pelo estatístico e americano Deming alguns anos depois 
(década de 1950).  

PCDA são iniciais para as fases: Planejar (Plan), Fazer (Do), Checar (Check) e Agir 
(Action). No contexto da Escola do Trabalhador, as fases foram exploradas da seguinte 
forma: 

• A primeira fase (Plan) do ciclo envolve todas as atividades preparatórias 
do projeto. O momento foi dedicado a identificar o perfil do público-alvo; 
definir os objetivos de cada curso, evidenciando as competências que 
seriam desenvolvidas; selecionar os professores autores; definir o layout 
da plataforma, sua customização, critérios de usabilidade, entre outros.  

• Na fase do Fazer (Do), a equipe pedagógica realizou formação dos 
professores-autores e forneceu orientações para o desenvolvimento dos 
materiais didáticos. 

• Na fase da Checagem (Check), a equipe se concentrou na implantação dos 
processos, confirmando o planejamento anterior e corrigindo os desvios 
de cronograma.  
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• Na última fase do ciclo PDCA, a equipe realinhou a produção dos 
professores-autores e fez ajustes na plataforma. 

De acordo com Kenski (2015), diferentes partes do projeto podem ser 
trabalhadas ao mesmo tempo, desde que uma parte não seja pré-requisito para as 
seguintes. Assim, enquanto uma pessoa desenvolve certo conteúdo, outros estão 
desenvolvendo os recursos midiáticos de um conteúdo anterior. 

Em complemento ao ciclo PDCA, a equipe pedagógica adotou como estratégia 
para o desenvolvimento dos cursos, o design educacional que se apresenta como um 
modelo mais flexível às necessidades do campo educacional, incluindo “[...] o 
planejamento, a elaboração e o desenvolvimento de projetos pedagógicos, materiais 
educacionais, ambientes colaborativos, atividades interativas e modelos de avaliação 
para o processo de ensino aprendizagem” (MATTAR, 2014, p. 9). 

Dessa forma, o design educacional fez uso do modelo ADDIE para estabelecer o 
fluxo de desenvolvimento dos materiais didáticos dos cursos online da Escola. O modelo 
ADDIE atualmente é o mais utilizado pelos desenhistas educacionais (FILATRO, 2008; 
PALANGE, 2015) e corresponde às fases: Análise, Desenho, Desenvolvimento, 
Implementação e Avaliação. Conforme Kenski (2015); Bicalho e Lima (2017), as fases do 
modelo devem contemplar os seguintes elementos: 

• Análise: o objetivo é identificar os problemas que interferem nas ações 
educacionais e projetar soluções. Nessa fase, o contexto da 
aprendizagem, o público-alvo, as metas e os objetivos do curso são 
exemplos das ênfases que a equipe deve dar; 

• Desenho: é o momento para sistematizar os objetivos da aprendizagem, 
detalhar a forma de disponibilizar os conteúdos, atividades e estratégias 
de avaliação. As mídias a serem empregadas para potencializar a 
proposta pedagógica são selecionadas nesta fase, bem como as ações 
voltadas à interface e/ou à navegação da plataforma. 

• Desenvolvimento: ocorre a produção propriamente dita dos conteúdos, 
projetados anteriormente. Ocorre também a adaptação de recursos 
didáticos, sejam impressos ou digitais, ao Ambiente Virtual de 
Aprendizagem.  

• Implementação: o momento é dedicado à aplicação dos materiais na 
plataforma. Os testes de validação também são realizados para corrigir 
algum problema. 

• Avaliação: a preocupação, nesta fase, está em considerar a efetividade 
das soluções e decisões tomadas pela equipe a partir dos resultados de 
aprendizagem dos cursistas. É recomendando que a avaliação seja 
realizada ao longo de todo o processo, de modo a retroalimentar novas 
decisões ou soluções educacionais. 

Partindo da premissa que todo “ato de planejar é uma atividade intencional e é 
por meio dela que se buscam determinar os fins” (MASETTO, 1994, apud KENSKI, 2015, 
p. 152), o gerenciamento de processos utilizado no projeto permitiu definir escolhas 
para alcançar os objetivos, prever os riscos, discutir e apresentar soluções. À luz dos 
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potenciais pedagógicos dos MOOC e indicadores de qualidade do e-learning, somados 
aos modelos de gerenciamento de processos e design educacional, apresenta-se, a 
seguir, as ações da Escola do Trabalhador. 

2.6 As ações da Escola de qualificação profissional para geração de oportunidades de 
re(inserção) no mercado de trabalho 

A Escola do Trabalhador, como projeto fruto da parceria entre o MTb e a UnB, 
tem o objetivo de ofertar 50 cursos online. O projeto é dividido em duas fases. Na 
primeira fase, foram desenvolvidos 21 cursos e, na segunda, mais nove, totalizando 30 
cursos à disposição em sítio público específico. Os demais cursos, para alcançar a meta 
dos 50, estão em construção, com previsão de oferta para meados do ano de 2019. 
Nesta parte do artigo, são explicadas cada fase e as melhorias realizadas, considerando 
os princípios do e-learning e os métodos de gerenciamento de processos. 

2.6.1 Primeira fase do desenho pedagógico da Escola do Trabalhador 

A Escola do Trabalhador foi inaugurada nacionalmente em 21 de novembro de 
2017. Inicialmente, foram mapeados o perfil profissional e as competências necessárias 
para a qualificação do trabalhador. Serviram como subsídios o Guia Formação Inicial e 
Continuada (FIC), do Ministério da Educação, e a Classificação Brasileira de Ocupações 
(CBO), do Ministério do Trabalho.  

Na primeira fase da Escola do Trabalhador, foram disponibilizados 21 (vinte e 
um) cursos, de 40h, abertos ao público interessado e sem pré-requisito de escolarização.  
Vale destacar que esses primeiros cursos possuíam uma estrutura simples de navegação 
para favorecer a participação de distintos perfis de usuários de cursos online e gerar os 
primeiros dados de pesquisa, como mostra a Figura 1. 

 

Figura 1 – Tela principal do Moodle customizado. Fonte: Escola do Trabalhador (2019). 

 

Os cursos foram desenvolvidos dentro dos 12 eixos do Guia FIC, a saber: 
Ambiente e Saúde; Controle e Processos Industriais; Desenvolvimento Educacional e 
Social; Gestão e Negócios; Informação e Comunicação; Infraestrutura; Produção 
Alimentícia; Produção Cultural e Design; Produção Industrial; Recursos Naturais; 
Segurança; Turismo, Hospitalidade e Lazer.  
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A Escola do Trabalhador foi construída na plataforma Moodle, customizada 
especialmente para esse fim. O planejamento e o desenvolvimento desse ambiente 
foram norteados pelo perfil do público-alvo da Escola, resultando no desenho de um 
espaço ecológico intuitivo, convidativo e interativo. Na primeira fase, a plataforma 
integrou as mídias, hipertexto, vídeos, áudios e ilustrações. Todos os recursos e 
elementos foram disponibilizados numa única tela, facilitando a navegação e a 
realização dos estudos e das atividades (RAMOS et al., 2018). 

Segundo Torrent-Sellens et al. (2014), a satisfação de cursistas tem se tornado 
um recurso comumente usado para avaliar a qualidade do e-learning. Esses autores 
analisaram o efeito dessa modalidade de ensino na qualificação profissional em relação 
à empregabilidade das pessoas. Os dados revelaram a utilidade do e-learning para os 
profissionais desempregados com poucas qualificações formais.  

Desse modo, ao final de cada curso e como pré-requisito para obter a 
certificação, os cursistas respondiam a um instrumento de avaliaçãoiii, que contemplou 
aspectos como: material disponibilizado; duração e tempo exigido para a realização dos 
estudos; formas de avaliação dos cursos; e facilidade de navegação na plataforma. Os 
dados apontam níveis superiores a 80% de satisfação. Os cursistas avaliaram a 
contribuição dos cursos para a respectiva atuação profissional e para o desenvolvimento 
de competências úteis para o mundo do trabalho (RAMOS et al., 2018). 

Para a fase 2, a equipe pedagógica revisou a proposta pedagógica com a 
finalidade de promover melhorias. Em termos do público dos primeiros cursos, foi 
observado que a plataforma atraia também pessoas que já possuíam qualificação e 
emprego. Estas buscavam os cursos da Escola motivadas pela certificação oferecida pela 
Universidade de Brasília. Tal constatação ocorreu à medida que os dados minerados da 
plataforma foram analisados. Os dados apontavam para uma rápida conclusão dos 
cursos, indicando que os cursistas partiam para a realização da avaliação final do curso 
sem a prévia navegação e estudo dos materiais didáticos. Tendo em vista o objetivo da 
plataforma de oferecer cursos online para a qualificação do trabalhador, a lógica desse 
público específico foi desmontada na fase 2 do projeto. Nessa fase, foram incluídos 
outros recursos de modo a favorecer o desenvolvimento de diversas tarefas e atividades 
compulsórias, potencializando a mobilização de competências e habilidades para 
concluir os cursos.  

Considerando que o planejamento pedagógico deve ser um processo 
progressivo, que se desenvolve em uma sequência dinâmica e, portanto, sempre em 
construção, como preconiza o ciclo PDCA, a Escola do Trabalhador foi aprimorada. Nessa 
direção, a fase seguinte, disponibilizada no segundo semestre de 2018, teve tempo de 
planejamento para aprimorar a proposta do e-learning, avançando no uso de outros 
recursos tecnológicos.  

2.6.2 Segunda fase do desenho pedagógico da Escola do Trabalhador 

O tratamento dos dados apresentados anteriormente foi fundamental para o 
planejamento e o desenvolvimento da segunda fase do projeto. De imediato, constatou-
se que a Escola precisava atingir, de forma mais robusta, o público dos trabalhadores 
desempregados. Verificou-se a necessidade de novas estratégias pedagógicas para 
agregar qualidade aos cursos e criar vínculos com os cursistas. Observou-se que os 
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cursos poderiam agregar outras tecnologias, como a gamificação e os objetos de 
aprendizagem. 

Constatou-se, igualmente, a necessidade de maior interlocução com bases, 
setores e ocupações que mais refletiam a demanda por qualificação profissional, a citar: 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), Intermediação da Mão de 
Obra (IMO-SINE) e Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). Essa parte da análise 
gerou dados sobre as áreas da Classificação Brasileira de Ocupação (CBO), que 
continuavam contratando mesmo em momentos de crise no mercado laboral. Essas 
áreas foram contempladas na fase 2, com maior ênfase. 

No que diz respeito à aproximação do público-alvo, a equipe pedagógica passou 
a refletir sobre a motivação para a realização dos cursos, compreendendo que, quando 
há um objetivo e um interesse pela qualificação, as chances de alcançar sucesso no curso 
são maiores. Moreno (2013) argumenta que se a proposta pedagógica do curso é capaz 
de se alinhar aos objetivos dos cursistas, de compreender o que os move, seus gostos e 
interesses, então há oportunidade incomparável para mantê-los no sistema. 

Segundo Moreno (2013), quem busca cursos online deve dominar uma série de 
habilidades, como: saber quando há necessidade de informação e identificar essa 
necessidade; saber trabalhar com diferentes fontes e sistemas simbólicos; dominar a 
sobrecarga de informação, avaliar e discriminar sua qualidade; organizar e usar essa 
informação para resolver problemas; e saber comunicar o que aprendeu aos outros. 

A partir desse pressuposto, tomou-se a decisão de fortalecer o desenvolvimento 
de competências e habilidades que levassem à autonomia e à autogerência dos estudos. 
Foram consideradas as dimensões propostas por Torrent-Sellens, et al. (2014). Para os 
autores, a qualidade do e-learning, voltado à qualificação profissional, deve levar em 
conta três dimensões: 1) recursos de aprendizagem – pessoal de apoio, pessoal docente, 
materiais de aprendizagem e infraestrutura; 2) processos de aprendizagem – avaliação 
de necessidades, desenho de aprendizagem, desenvolvimento e avaliação vinculados a 
um contexto; e 3) resultados da aprendizagem – análise do efeito da formação sobre as 
condições de empregabilidade dos cursistas. Ainda foram considerados os pressupostos 
da Carta de Qualidade para o e-learning de Portugal (TECMINHO, 2014). 

Na fase 2, a proposta pedagógica preocupou-se ainda em agregar elementos à 
plataforma, materiais didáticos e suporte para enriquecer a experiência do cursista e 
sua aprendizagem, como recursos multimídias (vídeos, animações, podcasting, etc.), 
diversidade na exposição dos conteúdos (tirinhas, infográficos, mapas mentais, etc.), 
objetos de aprendizagem, gamificação e feedbacks inteligentes. Essa integração pareceu 
essencial para oportunizar novas experiências de aprendizado, baseadas na 
interatividade e na ação dos cursistas sobre seu ritmo e estilo de estudar. Os conteúdos 
selecionados para os cursos buscaram refletir: o que saber? O que fazer? Como fazer? 
Em outros termos, procuraram integrar os conhecimentos práticos e teóricos e sua 
interface com o contexto de atuação, como mostra a Figura 2.  
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Figura 2: Tela do curso “criando um negócio de sucesso”.  
Fonte: Escola do Trabalhador (2019). 

Além disso, o formato hipertextual dos conteúdos permitiu a construção de um 
itinerário não linear. Segundo Stanton e Stammers (1990), a hipertextualidade presente 
nos conteúdos encoraja a exploração das informações à medida que permite a 
visualização de subtarefas que se ligam a tarefas globais. Desse modo, é possível a 
adaptação da informação aos estilos individuais de aprendizagem. Aplicada aos 
conteúdos da Escola do Trabalhador, a hipertextualidade possibilitou aos cursistas a 
organização e o gerenciamento das informações, provocando neles a necessidade de 
aprofundar os conhecimentos a partir de seus próprios interesses e necessidades. 
Somam-se aos conteúdos, as atividades avaliativas da Escola do Trabalhador, compostas 
por questões de fixação e autorreflexão, propiciando feedback de aprendizagem, de 
modo que os conteúdos pudessem ser apreendidos o mais próximo da realidade 
(RAMOS et al., 2018).  

 

Figura 3: Exemplo de OAP.  
Fonte: Escola do Trabalhador (2019). 
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Os recursos multimídias foram integrados na perspectiva de objetos de 
aprendizagem baseados em arte (OAP), pensados para reconstruir e reinventar o 
conhecimento de forma transformativa, como o exemplo da Figura 3. A criação dos OAP 
envolve a experiência estética, a singularidade e a pluralidade, e a criação de territórios 
de subjetivação, a abertura a imaginação, além da aparição da diferença e da 
dissidência. Os OAP apresentam potencialidades no espaço epistemológico, pois 
destacam o objeto e o evento no espaço ontológico e funcionam como operadores de 
bifurcações da subjetividade (FERNÁNDEZ e DIAS, 2015). 

Além da usabilidade, que torna a plataforma mais funcional, considerou-se, para 
a fase 2, os cinco tipos de interatividade proposto por Moreno e Mayer (2007):  Dialogar, 
Controlar, Manipular, Pesquisar e Navegar. Na interatividade pelo diálogo, o foco está 
no feedback, no oferecer e receber questões e respostas. Na interatividade por controle, 
o cursista deve ser capaz de determinar seu ritmo de aprendizagem. Na interatividade 
pela manipulação, o cursista pode controlar aspectos da apresentação dos materiais 
didáticos. Na interatividade pela pesquisa, o cursista é capaz de se envolver na busca de 
informações, como inserir uma consulta, receber opções e assim por diante. Por fim, na 
interatividade pela navegação, o cursista é capaz de determinar o conteúdo, 
selecionando-o entre várias fontes disponíveis, como num leque de possibilidades de 
aprendizagem.  

Quanto à gamificação, foi possível ao cursista interagir de forma orgânica com o 
curso no sentido de acrescentar novos estímulos à aprendizagem. Com a utilização dos 
mecanismos dos jogos, é possível transformar ou desenvolver novos comportamentos, 
uma vez que se busca compreender as necessidades dos usuários (VIANNA, et al., 2013). 

 

Figura 4: Exemplo de recursos de atividades avaliativas.  
Fonte: Escola do Trabalhador (2019). 

Em complemento, as atividades avaliativas foram enriquecidas, demandando do 
trabalhador tomada de decisão para encontrar a melhor solução ao problema 
apresentado, como exemplificado na Figura 4. Buscou-se desenvolver a 
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problematização, a reflexão e a crítica diante das alternativas disponíveis. Portanto, 
além de trabalhar o conteúdo do curso, a preocupação estava em desenvolver 
competências de comprometimento e responsabilização social e individual.  
Tabela 1 - Distribuição de Matrículas por Unidade da Federação - Período de 18/11/2017 a 31/12/2018. 

 

De acordo com os dados minerados da plataforma, no mês de abril de 2019, as 
matrículas, nos distintos cursos online, chegaram na marca de um milhão de inscritos. 
Ofertados a um número significativo de pessoas, os cursos da Escola do Trabalhador 
fundamentam-se na democratização do acesso ao conhecimento e em princípios 
pedagógicos que resultam em desenvolvimento pessoal e profissional, como cidadão 
autônomo, que pensa o seu processo de aprendizagem e que encontra incentivo para a 
sua qualificação a partir da flexibilização dos seus estudos.  

Considerando as informações fornecidas pelo cursista no ato de cadastramento 
na plataforma e de solicitação de inscrição, os dados apresentados a seguir (Tabela 1) 
mostram a cobertura de matrícula por regiões brasileiras e por Unidade da Federação, 
com a finalidade de evidenciar a capilaridade da Escola. Os dados foram calculados 
utilizando-se somente as respostas dos cursistas (chamadas de respostas efetivas) ao 

Unidade da Federação Matrículas % das respostas efetivas 

AC 1.935 0,4% 

AL 5.523 1,1% 

AM 11.571 2,4% 

AP 1.713 0,3% 

BA 29.701 6,0% 

CE 18.685 3,8% 

DF 35.103 7,1% 

ES 10.393 2,1% 

GO 18.167 3,7% 

MA 9.458 1,9% 

MG 48.410 9,8% 

MS 4.836 1,0% 

MT 6.132 1,2% 

PA 17.325 3,5% 

PB 7.888 1,6% 

PE 16.687 3,4% 

PI 4.629 0,9% 

PR 22.130 4,5% 

RJ 51.378 10,4% 

RN 6.433 1,3% 

RO 4.658 0,9% 

RR 1.056 0,2% 

RS 25.845 5,3% 

SC 12.364 2,5% 

SE 3.755 0,8% 

SP 113.554 23,1% 

TO 2.451 0,5% 

Não informado 685 0,1% 

Total 686.438 100,0% 
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formulário de cadastro, sendo desconsiderados os formulários parcialmente 
respondidos. 

Das cinco Unidades da Federação (UF), aquelas com maiores índices de 
participação nas matrículas são: SP, RJ, MG, DF e BA. As cinco UF com os menores índices 
de participação são: SE, TO, AC, AP, RR. Compreendendo as diferenças populacionais nas 
regiões brasileiras, ainda podemos interpretar que a Escola do Trabalhador está 
representada por cursistas em todo o território, evidenciando alcance das metas do 
projeto. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste artigo foi discutir os elementos que compuseram o desenho 
pedagógico da Escola do Trabalhador, as ações realizadas na primeira fase de 
implementação e o delineamento da proposta para a segunda fase a partir do trabalho 
da equipe pedagógica do projeto. Foram evidenciados os princípios de educação para a 
qualificação profissional e do trabalho, além dos indicadores de qualidade do e-learning 
aplicados aos cursos MOOC. Para o delineamento da proposta pedagógica, foram 
usados os métodos de gerenciamento de processos: o ciclo PDCA e o modelo ADDIE. 

O desafio da Escola do Trabalhador tem sido qualificar massivamente os 
trabalhadores, propondo um recorte pedagógico para além dos métodos tradicionais de 
qualificação, que busca modernizar esses modelos de qualificação e promover a Escola 
como contexto de ecologia de conhecimento. Assim, foram apresentadas duas fases do 
projeto para evidenciar a constante preocupação da equipe em agregar qualidade à 
qualificação profissional, atrelada à realidade dos trabalhadores e às exigências sociais 
por resultados no âmbito também das políticas públicas.   

A Escola do Trabalhador foi construída e está sendo aprimorada para promover 
a democratização do conhecimento. Toda a proposta foi desenhada tomando como 
ponto de partida o público-alvo das políticas públicas do Ministério do Trabalho que 
buscassem atender as demandas de uma política voltada à qualificação profissional e 
empregabilidade.  

As informações apresentadas, já na primeira fase do projeto, indicaram 
satisfação dos cursistas. Apontaram, outrossim, desafios à equipe quanto ao 
desenvolvimento da segunda fase, como por exemplo, a adequação ao público-alvo e 
aos objetivos do projeto, a implementação de ambiente e cursos mais desafiadores e 
contextualizados, o desenvolvimento de objetos de aprendizagem, feedbacks 
inteligentes e a gamificação, que em conjunto visam favorecer a interatividade, o 
engajamento, a motivação e a aprendizagem. 

A decisão estratégica de adotar cursos MOOC, baseados nos princípios do e-
learning, resultaram em um modelo de Escola aberta para o trabalhador brasileiro, 
acessível e atraente a uma audiência representativa da população brasileira, podendo 
inferir que o projeto se evidencia como uma potente estratégia de democratização do 
acesso ao conhecimento. Todavia, como um projeto em constante processo de 
aperfeiçoamento, a Escola preocupa-se em gerar pesquisas e dados para subsidiar as 
políticas públicas governamentais na definição de novos programas e projetos com o 
intuito de gerar melhorias da renda e produtividade, promover a empregabilidade e 
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contribuir com o desenvolvimento econômico e social brasileiro. Nessa direção, as 
pesquisas atreladas ao projeto buscam caminhar. 

Por último, vale ressaltar que a Escola do Trabalhador faz parte das ações 
promovidas pelo Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador. Isso 
significa que a Escola não atua isoladamente e, para além de ofertar cursos, busca 
qualificar para a cidadania, formar sujeitos críticos, ativos, bem informados, motivados, 
capazes de analisar os problemas da sociedade e responsabilizar-se por eles, de 
aprender a empreender para mudar e promover igualdade de direitos e justiça.  
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